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Escondido pode?
Wellington Soares

O programa CQC exibiu no 
dia 28 de março uma entre-
vista com o deputado Jair 
Bolsonaro (do Partido Pro-
gressista). Ele fez uma sé-
rie de comentários revelan-
do sua postura de defensor 
da volta da ditadura militar, 
racista e homofóbico.

Todos os que acompanha-
ram o programa ou a sua re-
percussão – o vídeo da en-
trevista está no YouTube 
– ficaram indignados. Cente-
nas de pessoas protestaram 
e fez-se a maior barulheira, 
principalmente na internet.

Deixando isso um pouco de 
lado, o galã interpretado por 
Lázaro Ramos na novela das 
oito sofre rejeição. Em “Vi-
ver a vida”, Taís Araújo de-
veria ter sido a primeira pro-

tagonista negra do horário 
nobre, mas sua personagem 
perdeu espaço para a Lucia-
na, de Alinne Moraes, de 
pele branca e olhos verdes. 
No programa “Amor&Sexo”, 
quatro jovens homossexuais 
disputam no ‘GayMe’ provas 
como arremesso de bolsa e 
corridas de salto alto.

Imaginar que um negro 
não serve para ser protago-
nista de uma novela ou que 
um homossexual é capaz de 

correr de salto alto são de-
monstrações de preconcei-
to tão grandes quanto as de 
Bolsonaro no CQC. A dife-
rença está na maneira como 
ele é mostrado.

O fato é que todas as for-
mas de discriminação só so-
frem repressão quando es-
cancaradas. O preconceito 
quietinho e disfarçado pas-
sa em branco. É o jeitinho 
brasileiro afirmando que ‘es-
condido pode’. 
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Anaïs Fernandes

Homofobia, racismo, discrimi-
nação social. Dentro ou fora da 
comunidade, moradores do Jar-
dim São Remo acreditam que ain-
da existe muito preconceito, e não 
se calam diante disso.

Para os são remanos, o que mais 
incomoda é a discriminação de 
quem mora na periferia. Lima re-
side na São Remo e conta sua ex-
periência: um técnico não foi con-
sertar seu aparelho eletrônico, 
ainda na garantia, alegando que 
o cliente vivia em “área de risco”. 
Para Carlos Alberto Caetano, ou-
tro morador da comunidade, o 
maior problema está na hora de 
conseguir um emprego: “Tem fir-
ma que vê o bairro em que você 
mora e não te aceita”, explica. 

Antonio Sergio, técnico de ma-
nutenção da USP, não mora no 
Jardim São Remo, mas freqüenta 
a comunidade e diz haver precon-

ceito no campus: “O simples fato 
de falarem ‘favela’ e não ‘comu-
nidade’ já demonstra  discrimina-
ção”. O que mais revolta Carlos é 

a falta de espaço para os são rema-
nos na universidade: “Quem vem 
de fora tem mais apoio e oportu-
nidades na USP do que nós, que 
estamos do lado”, reclama.

  O Brasil vende a imagem de 
um país tolerante, onde diferen-
ças convivem em harmonia. Ape-
sar do relato de Lima: “Na minha 
família tem negros e gays, não te-
nho preconceito”, não é isso o que 
se vê em casos como o dos jovens 
agredidos na Avenida Paulista, 
por serem homossexuais. Anto-
nio Sergio acredita que, além dos 
neonazistas, há um grupo de jo-
vens burgueses revoltados que se 
consideram superiores.

Sobre todas as questões de pre-
conceito discutidas, Carlos Alber-
to conclui, desesperançoso: “Isso 
não muda nunca”.

“O simples fato de falarem
‘favela’ e não ‘comunidade’ 
já demonstra discriminação”  
ANTONIO SÉRGIO, 
TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DA USP

O comportamento passivo diante desse problema é questionado pelos são remanos

Intolerância ainda provoca discussão


